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Viveremos nestes próximos anos um rico processo de aprendizagem na sala de aula focando 

mais a pesquisa em tempo real, as atividades individuais e grupais online, mudando 

lentamente as metodologias de transmissão para as da aprendizagem colaborativa e 

personalizada. Aos poucos perceberemos que não faz sentido confinar os alunos na sala de 

aula para aprender. Podemos organizar uma parte importante do currículo no ambiente digital 

e combiná-lo com as atividades em sala de aula de forma que o projeto pedagógico de cada 

curso integre o presencial e o digital como componentes curriculares indissociáveis. O digital 

não será um acessório complementar, mas um espaço de aprendizagem tão importante como 

o da sala de aula. Evitaremos a esquizofrenia atual de manter o mesmo número de aulas 

presenciais de sempre e ainda pedir para professores e alunos que utilizem o ambiente digital 

como repositório de materiais, espaço de debate e de publicação.  

Não podemos dar tudo pronto no processo de ensino e aprendizagem. Aprender exige 

envolver-se, pesquisar, ir atrás, produzir novas sínteses fruto de descobertas. O modelo de 

passar conteúdo e cobrar sua devolução é insuficiente. Com tanta informação disponível, o 

importante para o educador é encontrar a ponte motivadora para que o aluno desperte e saia 

do estado passivo, de espectador. Aprender hoje é buscar, comparar, pesquisar, produzir, 

comunicar. 

A sala de aula pode transformar-se em um ambiente de começo e de finalização de atividades 

de ensino-aprendizagem, intercalado com outros tempos em que os alunos participam de 

atividades externas – pesquisa, projetos – muitas no ambiente digital.  

Com tantos recursos digitais  podemos combinar atividades integradas dentro e fora da sala de 

aula. A informação, a pesquisa, o desenvolvimento de atividades deveriam ser feitas 

virtualmente. E deixar para a sala de aula a discussão, a apresentação dos resultados, o 

aprofundamento das questões. 

Cada professor e aluno pode criar sua página com todos os recursos integrados. Nela o 

professor pode disponibilizar seus materiais: textos, apresentações, vídeos, grupos de 
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discussão, compartilhamento de documentos, blogs, etc. Com isso, ele pode diminuir o tempo 

ã transmissão de informações, a aulas expositivas e concentrar-se em atividades mais criativas 

e estimulantes, como as de contextualização, interpretação, discussão, novas sínteses. 

Ao deixar disponível o material no ambiente digital, o professor pode focar mais os pontos 

críticos, estimular a pesquisa, trabalhar com desafios, projetos, que podem ser realizados 

dentro e fora da instituição, equilibrando a colaboração, o trabalho em grupo com atividades 

mais  personalizadas. 

Quando focamos mais a aprendizagem dos alunos do que o ensino, a publicação da produção 

deles se torna fundamental. Recursos como o portfólio, onde os alunos organizam o que 

produzem e o disponibilizam para consultas, são cada vez mais utilizados. Blogs, textos 

colaborativos (Google Docs), YouTube, Twitter são recursos muito interativos de publicação 

com possibilidade de fácil atualização e participação de terceiros. 

O sistema bi-modal, semi-presencial – parte presencial e parte a distância - se mostra o mais 

promissor para o ensino nos diversos níveis, principalmente no superior. Combina o melhor da 

presença física com situações em que a distância pode ser mais útil, na relação custo-

benefício.  Nos cursos presenciais poderíamos flexibilizar a relação presencial-digital de forma 

progressiva, criando a cultura do digital, ensinando professores e alunos a aprender em 

ambientes virtuais e integrando as atividades presenciais e a distância de forma mais 

inteligente. Tudo o que é informação pode ser disponibilizado no ambiente virtual, e assim 

reservar os momentos presenciais para aprofundamento, debate, contextualização, tirar 

dúvidas e fazer sínteses.   

AAllgguunnss  pprriinnccííppiiooss  mmeettooddoollóóggiiccooss  nnoorrtteeaaddoorreess  

  

  IInntteeggrraarr  tteeccnnoollooggiiaass,,  mmeettooddoollooggiiaass,,  aattiivviiddaaddeess..  IInntteeggrraarr  tteexxttoo  eessccrriittoo,,  ccoommuunniiccaaççããoo  

oorraall,,  eessccrriittaa,,  hhiippeerrtteexxttuuaall,,  mmuullttiimmííddiiccaa,,  ddiiggiittaall..  AApprrooxxiimmaarr  aass  mmííddiiaass,,  aass  aattiivviiddaaddeess,,  

ppoossssiibbiilliittaannddoo  qquuee  ttrraannssiitteemm  ffaacciillmmeennttee  ddee  uumm  mmeeiioo  ppaarraa  oo  oouuttrroo,,  ddee  uumm  ffoorrmmaattoo  ppaarraa  

oo  oouuttrroo..  EExxppeerriimmeennttaarr  aass  mmeessmmaass  aattiivviiddaaddeess  eemm  ddiivveerrssaass  mmííddiiaass..  TTrraazzeerr  oo  uunniivveerrssoo  ddoo  

aauuddiioovviissuuaall  ppaarraa  ddeennttrroo  ddaa  eessccoollaa..  

  Conectar todos os espaços e elaborar políticas de capacitação dos professores, 

gestores, funcionários e alunos para a inserção das tecnologias no ensino e 

aprendizagem de forma inovadora, coerente e enriquecedora. Os projetos 

pedagógicos precisam refletir essa integração horizontal e vertical com o currículo  



  VVaarriiaarr  aa  ffoorrmmaa  ddee  ddaarr  aauullaa,,  aass  ttééccnniiccaass  uussaaddaass  eemm  ssaallaa  ddee  aauullaa  ee  ffoorraa  ddeellaa,,  aass  aattiivviiddaaddeess  

ssoolliicciittaaddaass,,  aass  ddiinnââmmiiccaass  pprrooppoossttaass,,  oo  pprroocceessssoo  ddee  aavvaalliiaaççããoo..  AA  pprreevviissiibbiilliiddaaddee  ddoo  qquuee  oo  

ddoocceennttee  vvaaii  ffaazzeerr  ppooddee  ttoorrnnaarr--ssee  uumm  oobbssttááccuulloo  iinnttrraannssppoonníívveell..  AA  rreeppeettiiççããoo  ppooddee  

ttoorrnnaarr--ssee  iinnssuuppoorrttáávveell,,  aa  nnããoo  sseerr  qquuee  aa  qquuaalliiddaaddee  ddoo  pprrooffeessssoorr  ccoommppeennssee  oo  eessqquueemmaa  

ppaaddrroonniizzaaddoo  ddee  eennssiinnaarr......  

  PPllaanneejjaarr  ee  iimmpprroovviissaarr,,  pprreevveerr  ee  aajjuussttaarr--ssee  ààss  cciirrccuunnssttâânncciiaass,,  aaoo  nnoovvoo..  DDiivveerrssiiffiiccaarr,,  

mmuuddaarr,,  aaddaappttaarr--ssee  ccoonnttiinnuuaammeennttee  aa  ccaaddaa  ggrruuppoo,,  aa  ccaaddaa  aalluunnoo,,  qquuaannddoo  nneecceessssáárriioo..  

  VVaalloorriizzaarr  aa  pprreesseennççaa  nnoo  qquuee  eellaa  tteemm  ddee  mmeellhhoorr  ee  aa  ccoommuunniiccaaççããoo  vviirrttuuaall  nnoo  qquuee  eellaa  nnooss  

ffaavvoorreeccee..  EEqquuiilliibbrraarr  aa  pprreesseennççaa  ee  aa  ddiissttâânncciiaa,,  aa  ccoommuunniiccaaççããoo  ““oollhhoo  nnoo  oollhhoo””  ee  aa  

tteelleemmááttiiccaa..  

 Não podemos dar tudo pronto no processo de ensino e aprendizagem. Aprender exige 

envolver-se, pesquisar, ir atrás, produzir novas sínteses fruto de descobertas. O 

modelo de passar conteúdo e cobrar sua devolução é insuficiente. Com tanta 

informação disponível, o importante para o educador é encontrar a ponte motivadora 

para que o aluno desperte e saia do estado passivo, de espectador. Aprender hoje é 

buscar, comparar, pesquisar, produzir, comunicar. 

 Ambientes acolhedores: aconchegantes, afetivos, equipados. Salas de aula 

multifuncionais, que se modificam rapidamente para diferentes atividades. Salas de 

aula conectadas com tecnologias móveis. Escola que equilibra atividades presenciais e 

virtuais, tecnologias simples e tecnologias digitais, onde se aprende também em casa, 

no bairro, nas comunidades de prática, nas redes sociais, com ativa participação dos 

pais. 

 Materiais disponíveis e apreendidos de múltiplas formas, com técnicas diferentes, 

atrativas, simples e complexas. Escola que estimula múltiplas leituras de múltiplos 

textos de múltiplas formas: impressos, digitais, multimídia; simples e complexos; com 

histórias e conceitos; multitextos significativos contextualizados, compartilhados, 

reinterpretados, co-produzidos presencial e digitalmente, publicados, vivenciados.  

 

 Conteúdos articulados a muitos desafios, projetos inovadores, com muita ênfase em 

pesquisa, compartilhamento, discussão, produção, sínteses, práticas refletidas, 

colaborativas, com flexibilidade de espaços e tempos, de momentos presenciais e 

virtuais, com atividades grupais e individuais, com bastante feedback, atenção, 

cuidado. 



 Podemos pensar em cursos cada vez mais personalizados, mais adaptados à cada 

aluno ou grupos de alunos. Cursos com materiais audiovisuais e atividades bem 

planejadas e produzidas e que depois são oferecidos no ritmo de cada aluno, sob a 

supervisão de um professor orientador ou de uma pequena equipe, que colocam esse 

aluno em contato com grupos em estágios de aprendizagem semelhantes. Os 

professores agirão muito mais como tutores, como hoje acontece na pós-graduação. 

Acompanham o percurso dos alunos a eles confiados, e monitoram os projetos 

pedagógicos dos alunos individualmente e também em grupo; os supervisionam e 

gerenciam para que obtenham os melhores resultados. Os professores mapeiam a 

pesquisa, as atividades. Marcam algumas reuniões presenciais e outras virtuais. 

Trabalham de forma integrada com outros colegas nos mesmos projetos. O currículo é 

muito mais livre, escolhido de comum acordo entre alunos, professores e instituição. 

Há alguns momentos comuns presenciais e/ou virtuais (totalmente audiovisuais e 

interativos), mas, a maior parte do tempo, o processo é virtual e em tempos 

diferenciados. 

 Tudo isto exige uma pedagogia muito mais flexível, integradora e experimental diante 

de tantas situações novas que começamos a enfrentar.  

 


